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0 Nacionalismo Português 
dos Fihpes 

no tempo 

(conferência proferida na Sociedade Martins Sarmento 
na noite de 9 de Março de 1931) 

(Conlínuado de pág. 100) 

Mas não foi só na defesa do idioma, n.o recrudesci- 
mento de interesse pelas tradições gloriosas da História 
Pátria, nas reedições ou edições das mais belas obras da 
literatura quinhentista, que o nacionalismo português se 
afirmou. 

Houve ainda um fenómeno colectivo, de ordem psico- 
lógica, que foi em parte um produto do sentimento nacional 
popular, representou um notável papel na restauração da 
independência e, ficou lendo, pelos séculos fora, como mis- 
são, 'nas épocas de crise, acordar a consciência pública 
para destinos mais ditosos› (*). 

Regro-me, ao sebâsfíanismo. 
E' fáci l-diz D. Francisco Manuel de Melo _ 

suadir ao coração aquelas coisas que deseja: por isso 
muita gente tinha a mais viva esperança no regresso do 
rei perdido em Africa e na resfiluíçâo do seu império 0). 

Este singular estado psíquico da nação não resultou 
da nosso fundo céltico, como pretendeu Qliveira Martins; 
não foi uma ma nífeslâçáo do génio natural íntimo da raça ,~ 
não foi uma explosão simples de desespera n ça (H). . 

Em iodo o mundo e em todos c- tempos quando um 
povo é flagelado pela desgraça, e vê desaparecer (miste- 
riosamente ou não) o chefe a quem idolatrava, tem suce- 
dido o mesmo que se deu entre nós • não morre na alma 
popular a esperança! . 

per~ 

(I) Lúcio de Àzevedo-À evolução do sebasliânismo -Lisboa, 1918, 
pág. 145. . 

(*) 
(3) 

fpanaplworas de varia historia, etc. _ L.xa 1660, pág. 37. 
Historia de Portugal, vol. H, 1927, pág. 83. 



1 6 REVISTA DE GVIMARKES 

› O sebastianismo não foi propriamente uma explosão 
motivada pelo desespero; foi uma criação do desespero. 
Àssociando-se ao bandarrismo -(que. lhe ¡é muito anterior, 
e que se formou com elementos estranhos ao povo por- 
tuguês e â sua alma, como demonstrou Lúcio de Azevedo) 

- é  que o sebasíianísmo veio a dar a estranha religião que, 
ainda há pouco, tinha fanáticos nos sertões brasileiros. 

¿Içara que ir buscar explicações às origens étnicas, à 
raça-  -com tudo que nisso hã de impreciso- , quando a 
explicação cabal e evidente está nos próprios factos?! . Ninguém dava provas suficientes de que D. Sebastião 
tivesse morrido. O Pais chorava a perda da sua liber- 
dade. ¿Que admiração que o povo se aferrasse à esperança 
de ver regressar o seu rei, sempre desejado, para expulsar 
O usurpador? 

Tanto o sebastianismo revestia este Carácter que foi 
considerado perigoso pelo Governo dos Filipes, e as auto- 
ridades castelhanas não tardavam a intervir sempre que 
apareceu aqui e no estrangeiro um falso D. Sebastião. 

Em 1584 surge o de Denamacor._Em 1585 o da 
Ericeira. Quem os inventou? . 

O povo. Fôra o povo que sucessivamente lhes dera 
a realeza. E' claro que eles (certamente com mira num ne- 
gócio rendoso) não a rejeitaram. 
. O da Ericeira sendo preso e pasto a tormentos, de- 
clarou que o seu plano era sublevar os portugueses, para 
restaurar a independência ("). 

Não se pode dar grande fé às confissöes extorquidas 
pela violência: é possivel que o desgraçado dissesse ape- 
nas o que os juízes lhe fizeram dizer. | 

Mas o que é certo é que esse D. Sebastião... da 
Ericeira conseguiu sugestionar O povo da região a tal ponto 
que houve um verdadeiro levantamento popular, quando os 
soldados o foram prencler.' - 

Aquele Frei Miguel dos Santos, pregador das exe- 
quias dos Jerónimos, e de quem já por duas vezes aqui falei, 
foi partidário acérrimo do Prior do C r a t o e  teve no seu 
aclive a invenção de um terceiro D. Sebastião, o célebre 

(*) Forlunalo de Almeida --Hislóría de Porlugâl, vol. IV, 1926, 
pág. 52. 
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pasteleiro do Madrigal. Ide ou uma f a ç a  com intuitos, pa- 
rece, patrióticos-- mas tudo desandou em tragédia. 

Frei Miguel dos Santos terminou na forca da Plaza 
Mayor, de Madrid, a sua aventura. , . 

A' história dos falsos D. Sebasfióes anda ligado o. 
nome de um vimaranense ilustre- o frade domínico Estê- 
vão de Sampaio. 

Derdoem-me (os que já conhecerem o episódio) que 
eu aqui o rememore nas suas linhas gerais. 

Frei Estêvão de Sampaio era anti-castelhanista con- 
victo. Esteve a ferros com vários companheiros_dominh 
canos como'êle. Conseguiu evadir-se. Foi para França, 
matriculou-se na Universidade de Tolosa, doutorou-se e 
chegou a lente. 

Eis que lhe dizem ter aparecido ‹ Veneza um novo 
D. Sebastião. Mas desta vez era o autêntico. . . Não. 
havia dúvida. . 

Frei Estêvão corre à rainha do Adriático, mas o. 
D. Sebasƒião iá linha sido preso por instigações do em- 
baixado castelhano e foi impossível vê~lo. Passava-se isto 
em meados de 1599. 

Resolve-se Frei Estêvão a aventurar-se aos perigos de 
uma viagem a Portugal para dar .parte aos patriotas de 
que finalmente linha aparecido o rei, e também com o em 
de reunir fundos para o tirar do cativeiro e pá-lo em COD-- 
dições de vir reclamar os seus direitos. 

Quem duvidaria do que afirmava Frei Estêvão ? 
Dercorre o país, volta a Veneza com algum dinheiro 

e consegue ver D. Sebes/íäo. . 
Há quem diga que a sua primeira impressão foi de 

desapontamento. . 

D. Sebastião aquele homem, com aquela c a r l  E que 
nem falava O português ›! 

Mas logo retomou o comando dos seus nervos e nada» 
deixou transparecer do que sentira. 

Frei Estêvão e alguns outros Portugueses tantos inte- 
ressaram pelo prisioneiro (até influências internacionais mo» 
v e r a )  que a Senhoria de Veneza o pesem liberdade. 

Segue-o para Florença Frei Estêvão, mas at o char- 
latão ê preso de novo e Íinafrnente remetido às autoridades 
castelhanas de Nápoles. . . . . 

Então confessou tudo: chamava-se Marco Tálio Caí 
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tizone, era natural da (Íalábria, tida a vida fera um aven- 
tureiro. 

Nos uns de 1601, ou começos do ano imediato, con- 
denavam-no às galés para tida a vida. 

Mas Frei Estêvão não desanimou. 
Custasse o que custasse, era preciso conservar entre 

os Portugueses a crença de que D. Sebastião estava vivo. 
Dor isso, não descansa o Frade enquanto não reata as 

relações com o forçado e o põe em correspondência com 
vários Portugueses. 

Imagine-se a revolta que estes sentiriam pensando que 
o seu pobre rei andava a arrastar cadeias e a remar nas 
galés de Castela . . . 

Mas quando menos se esperava, Frei Estêvão é preso 
em Sevilha e Marco Tálio metido na cadeia de San Lucar 
de Barrameda. O calabrês foi executado em 25 de Se- 
tembro de 1603, quanto ao vosso conterrâneo, meus se- 
nhores, ignora-se o seu t i .  Nunca mais se ouviu falar de 
Frei Estêvão de Sampaio. 

Como todos estão vendo, o sebastianismo também teve 
OS seus mártires. 

Mas com eles se fortalecia a fé dos crentes, cada dia 
aumentava o número dos prosélitos. 

A' plebe, que primeiro linha dado forma inconsistente 
ao mito, -aos ignorantes - ,  untaram-se dentro em pouco 
os sábios, como diz Francisco Manuel de Melo. _ 

D. Jogo de Castro, neto do grande ice-rei da India 
do mesmo nome, visionário culto e inteligente, foi (como 
lhe têm chamado) o S. Paulo da nova doutrina. . 

Àuxiliaram-no depois muitos outros. Na expansão da 
crença messiânica colaborou todo o clero nacional-prin- 
cipalmente os Jesuítas. . 

¿Mas teria contribuidošo sebastianismo, como já aqui 
afirmei, para a restauração da Independência ? 

Queiram ouvir o que diz um manuscrito antigo da Bi- 
blioteca Municipal do Dôrto : 

-D. Antão de Almada e outros conspiradores 'ajun- 
Íando-se algumas vezes (entre 1654- e IÓ40) faziam dis- 
cursos, liam profecias e lias do Bandarra (naqueles lem- 
pos muito favorecidas) e parecia-lhes, a todos os insianles, 
toparem com el-rei D. Sebastião. 
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'Ê é certo (acrescenta~se) que esses desejos e espe- 
ranças, que o Íempo retardou, foram uns motivos que de- 
ram causa à aclamação de el-rei D. João IV.› (4), 

E' inegável (vários historiadores já o alarmaram): o 
sebastianismo agitou os espíritos, conservou no povo a 
esperança de melhores dias e facilitou_ assim a restauração. 

Na mesma Biblioteca Pública do Dôrto, muito rica em 
manuscritos sebastianistas, encontra-se num curioso códice 
a narrativa de um daqueles casos misteriosos, inexplicáveis, 
maravilhosos como tantos se conhecem e que na época ta 
fortemente excitaram as imaginações. 

Vou referi-lo porque não o suponho muito divulgado] 
Passou-se em Coimbra, no Paço do Bispo-Conde, 

no dia 23 de Outubro de 1622. 
O Àrcediago de Riba-Coa, Martim Afonso de Mexia, 

jantava com alguns amigos, no salão onde estavam pendura- 
dos em volta, nas paredes, os retratos dos róis de Portugal. 

Dois pagens, gravemente, serviam. 
Em dada altura a conversa derivou para o eterno 

tema: quando regressaria D. Sebastião ? 
Porém um dos convivas queria fazer-se espírito forte 

e começou a zombar. - 
Alguém lhe disse:--Se aqui estivera João Pinto Ta- 

veira, ele vos fizera compreender a verdade. . . 
Quem?~ -replicou o incrédulo.-Esse é um parvo, 

como são todos os que dizem que El-rei D. Sebastião é 
vivo! Às sim sejam meus pecados mortos, como ele o é .  . . 

Mal tinha acabado de pronunciar estas palavras sa- 
crilegas, reboou na sala um grande estrondo. Todos se 
voltaram, e, pasmados e sem fala (diz o manuscrito), viram 
no chão, em pé, direito, encostado à parede, o retrato 
de-rei D. Sebastião. Tinha caído sem ninguém lhe tocar. 

Por si se quebrara 0 cordão que o sustinha, apesar 
de muito grosso e forte. 

Mas não é tudo. 

*No reiraío ficarõm as cores do rõslo perdidas, e en- 
Sado, 0 que não Íinha estando pendurada. --'E isto afir~ 

(1) Sucessos de Portugal de 1575 a 1640 
da colecção Conde de Azevedo). 

d o .  1.° (Ms. n.° Ó 

as . 
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ou Lucas Dereira, em presença de todos ~os sobreditos, 
com juramento dOS Santos Evangelhos e porque eu a 
todas estas cousas *ÍTIC achei presente O juro também e 
assino. Hoje, 51 do mesmo mês João Dinto Taveira» (*). 

Ainda neste tempo acreditar no regresso de D. Se- 
bastião, não era desmarcado contra-senso. Tendo nascido 
em 20 de Janeiro de 1554-, o rei contaria então Õ8 anos. 

Mas a loucura sebastianista chegou a ponto de admi- 
tir que ele seria eterno, podia vir só muito tarde, mas havia 
de voltar na famosa manhã de nevoeiro. Vou ler-lhes~ a 
cópia duma escritura notarial (levemente modernizada) de 
que encontrei e existe o original no Àrquivo da Misericór- 
dia do Dôrto. 

vivo, 
Eu leio : 

Reparem na dela; E' de 1665. D. Sebastião, se fosse 
leria então leal anos. M a s . .  . Não antecipemos 

‹: Saibam quantos este público instrumento de obri- 
gação e aposta à vinda de El-Rei Dom Sebastião, tudo na 
melhor f o r m a e  via que em direito haja lugar, e mais valer, 
virem, que no ano do nascimento de N, S.*~..lesus Cristo 
de IÕÕ5, aos seis dias do mês de Abril, no dito ano, 
neste lugar de Miragaia, arrabalde da muito nobre e sem- 
pre leal cidade do Dôrto, na rua do Cidral, e qu.intal do 
Rev. D.e. . . -onde estavam presentes a saber: de uma 
banda o Capitão Bernardo Carneiro de Crasto,. . . e 
da outra estando também presentes Gaspar Correia, e 
Francisco da Mota Rebelo . . todos pessoas or mim 
tabelião reconhecidas, e logo. . . por eles partes loi dito 
que eles estavam contratados de fazerem aposta de certa 
quantia de dinheiro à vinda de Ele~Rei Dom Sebastião, a 
saber: que os dito (Capitão) Bernardo Carneiro de Crasto 
dizia e porfiava que o rei Dom Sebastião havia ainda de 
vir a este reino de Portugal- e os ditos Gaspar Correia e 
Francisco da Mota Rabelo defendiam e negavam, que ele 
não havia de vir :  » sabre o que vieram a fazer a seguinte 
aposta: o dito (Capitão) Bernardo Carneiro entregava já, 
a eles sobreditos, 14$OOO r é s  (uma soma apreciável para 

época. . .) a saber, oito ao dito Gaspar Correia e seis a 

‹.|) Ms. n.o 889. 
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ao dito Francisco da Mola Rabelo, em» troca da qual im- 
portãncia estes últimos lhe haviam de dar mil cruzados 
cada um, quando viesse o dito Rei -  e logo ele (Capitão) 
Bernardo Carneiro de Crasto lançou sabre uma mesa per 
rente mim tabelião e testemunhas os ditos l4$OOO em bom 
dinheiro de contado, de moeda de prata, corrente neste 
Reino, que eles Gaspar Correia C Francisco da Mota con- 
taram cada qual a sua parte e pelos acharem certos os 
guardaram» Dor sua parte estes últimos 'obrigaram-se 
por este público instrumento a darem e pagarem a ele (Ca- 
pitão) Bernardo Carneiro 40055000 róis cada um deles, os 
quais lhe darão e pagarão em bom dinheiro de contado, 
tanto que o sobredito Rei Dom Sebastião, o que se perdeu 
em Africa, vier a este reino de Portugal e nele for tido e 
havido e Conhecido pelo próprio (garânlíam-se confia as 
talsificações, é evidente. . . ) -  -e que assim se obrigavam a 
pagar muito pontualmente sem dúvida nem embargos» 

Os dois obrigavam os seus berdeíros e sucessores (I) 
à responsabilidade daquele conlralo, e, depois de mulas 
fórmulas Íabeliôas para firmeza da- escritura, esta conclui 
com uma cláusula mandada lá pôr, está-se a ver, pela 
parle sebaslianisía : 

*Mais disseram (os que não acreditam no regresso 
do rei) que. . . não poderiam alegar que foram enganados 
ou que foi lesão enormíssima, porquanto muito de suas 
próprias e livres vontades faziam esta aposta, na forma re- 
ferida. . . ale à vinda do dito Rei D. Sebastião em qual- 
quer tempo que venha sem limite de tempo..  . ›  

Àssinaram o tabelião, as parles e cinco leslemunhas (¶). 

Este documento, talvez único no género, é, como acaba 
de se ver, de ó de Abril de 1665. 

Um mês depois (4 de Maio de icóõ) o Padre Ànió- 
!nio Vieira, esse luminoso espírito que o melo do Encoberto 
e as profecias do Quínfo Império acabaram por escurecer, 
escrevia õ D. Rodrigo de Meneses : 

I 

(*) Àrquivo da Misericórdia do Põrío, H , B.cO 8, n.° 2, H. 54 e seg. 
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. ¬ 
*Em Guimarães vomitou um homem enfermo um 

dragão com duas asas, de comprimento quisi de um cô- 
vado, da cabeça ale ao meio, largo de dois dedos, verme 
lho escuro; do meio para a cauda, mais delgado e de cor 
parda› (*). 

Escrevia isto a sério, vendo Íalvez no estranho su 
cesso um prenúncio maravilhoso da próxima chegada do 
Encoberto. 

Temos de concordar: o scbaslianismo, passada a crise 
nacional, redundou numa espécie de loucura mansa. 

No en ta lo ,  ia hoje ninguém cortesia, suponho, que du 
r a f e  o domino dos Filipes aquela crença exerceu uma fun 
são palriófica: conservou viva a fé na ressurreição da Dá 
fria- e a fé em mais poder que a alavanca de Arquimedes, 
capaz de levantar o mundo. 

* 
a \ I  3: 

¿Como se deram entre si Portugueses e Castelhanos 
durante o período da união ? 

Estimaranvse ou odiaram›se ? 
Talvez não se odiassem. Mas o que posso dizer é 

que se troçaram braviamente. Dor certo que esses mote 
os não haviam de contribuir para que se criasse uma 
grande amizade. 

Nos divertimentos públicos da época, em Castela, ha 
via quisi sempre uma parte cómica que se chamava apon- 
fuguesada. 

Em Valladolid certo dia de festa percorreu 
uma - _ 
homens, com máscaras, capuzes e pandeiros, trazendo nas 
cabeças uns chapéus muito grandes com rótulos que di 
iam: ~/lgosfinho Fernandes Por{uguês-- Dandeiravam e 

bailavam e ao mesmo tempo iam berrando: *DcIOs Evan 
velhos--juro que sou muito fidalgo, muito músico, muito 
Português, muito namorado e que hei-de quebrar um . 
cfiitre na cabeça de todo o castelão (sllc)› (2). 

as ruas 
irgvenção que muito divertiu o povo . era um grupo de 

152 

fi) Cio. por Lúcio de Azevedo, obr. caí , pág. 1 15, nona l.¬ 
(2) Tomé Dinheiro de Veiga, Fasfigimía - Ed. da Bib. Mun. do 

Põrfo, pág. 45. 
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Nos eníremeses Íodos os nossos ridículos eram pos- 
los a nu: ¿Que queres Íu Àgosíinho Fernandes, com 
as luas barbinhas samicas, mui Íozadas e amalroiadas ( s i ) ,  
e a Íua vinha-graduada em quinta- mui cercada de si1~ 
v i ras ,  por que ie não tomem um cacho, e a i a  espadinha 
caranguejeiro mui reiincada, e a lua mulherzinha (mui fa» 
minta e com muito más perninhas), emparedada, e a Íua 
filhinha, com as suas sapatas. . . urinadas e acalcanhadas, 
metida em um aqui-banco, e sem ver sol nem lua- e 
vendo a eslrêla na hora do meio dia ? Í fe m a le dicfi/ (1) 

De facto as damas em Doriugal quisi não saiam à 
rua,  não sei se era por isso que gozavam em Íôda a Eu- 
ropa de fama de muito virtuosas e honestas. 

As Castelhanas, a julgar pelas de Valladolid (de que 
Tomé Dinheiro da Veiga falou em 1605), pelo contrário ul- 
Írapassavam em licenciosidade ludo quanto se possa ima~‹ 
guinar. No enlanlo, diz aquele vialanie, nem Íudo que luz 
é ouro: as Lusitanas são Íambém mulheres de conversa- 
ção, o que lhes falia é o exercicio, pois em mostrado a 
experiência que, como pessegueiros, se melhoram fora da. 
pátria: em Castela não é raro tornarem-se tão boas como 
as Castellianas. 

Mas não deixavam de ser patriotas. Eis um exemplo : 
Uma vez numa das vulgares comédias da côrte apa- 

receu (como de costume) um Castelhano a zurzir feio e forte 
um Lusitano. O Duque de Alba aproximou-se de D. Ber- 
narda Coutinha, nossa patricia, e segredou-lhe- Veja 
que os Casƒe/hanos fazem aos Portugueses. . . 

E a dama, imediatamente:¬-Sim. Os Castelhanos ta» 
iam desta maneira os Portugueses nas comédias-« mas é 
o contrário que se dá quando é a sério (2). 

Nas mesmas ideias abundava o nosso António Veloso 
de Lyra- ‹ a o  tempo estudante na nobilíssima Universidade 
de Salamanca. Segundo êfe, quando um Português se en- 
volvia à bordoada com um Castelhano e caiam por terra, 
era o Português que de ordinário ficava por cima (H). . . 

i O que este Veloso de Lyra nos conta dos académicos 
lusitanos desses tempos na vetusta Salamanca, das façanhas 

I 

(*) 
G) P) 

Id. ibid., pag. 44. 
Referido por vários auforesg ex. por À. de S. Macedo -op. cio., 
Espelho de Lusƒfanos etc. - Lisboa, 1755, pág. 205. 

IÕ3 

O. 
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.dos Víriõfos, como eles patriöticamente se intitulavam ! 
À acreditar em Veloso de Lyra, os nossos compatriotas 
eram o terror da Academia e principalmente dos estudan- 
tes Biscainhos. Numas férias nove Portugueses arremete- 
ram contra 150 (II) Biscainhos, entrincheirados no palácio 
do Arcebispo. Os Portugueses só se aquietaram e embai- 
nharam as espadas, quando os Jesuítas apareceram de cruz 
alçada a implorar a paz. 

Saibam V. Ex." que um dos Viríamos dessa p r o s a  
«épica se chamava Pedro Barbosa e era de Guimarães . . . (1) 

Doutra vez ainda foi melhor. Estando certa noite um 
estudante português em sua casa, muito sossegado, ouviu na 
rua uma barulheira infernal. Chegou â janela e viu aproxi- 
'Môl'-se uma multidão de Biscainhos 'de bandeira levantada» , 
tambor e trombeta e berrando como possessos. ' 

Desceu dum pulo a escada e, munido apenas de uma 
espada de quatro palmos, postou-se no meio da rua, e vol- 
tando-se para o capitão da malta, gritou~ll1e : 

-Mato-te como um pêro ,  se tentas dar mais um 
passo! 

Eslaeou a Íurba. Darlameníou-se e decidiu-se afinal 
que os biseaínhos sempre passariam, mas sem falar pala- 
vra, nem focar frombeia ou caixa. E assim se fez. Àdvir- 
fa-se- -diz Veloso- que eram mais de duzentos biscai- 
nlvos. . . e depois da ceia. (2) 

Deve ser fanfarronice do Veloso-influenciado pelas 
do seu homónimo dos Lusíadas. . . 

Afinal nós dizíamos, como o personagem da Eutro- 
sina, que os Castelhanos não falavam senão em rebolarias, 
mas nós não lhes ficávamos irás em gabarolices. 

DÕFÔ o Castelhano, OS Dorlugueses eram além de so- 
berbos e jaelanciosos, -- desconfiados, invejosos por índole, 
vingativos como ninguém, e uns sujos de corpo e de língua. 

imaginam lá como eles nos chamavam 1 
Em vez de dizerem :--Àli vai u1n Português-*diziarn :- 

Ali vai um s`evoso(3)- -ou o que é o mesmo um porcalhão. 
Confessemos no entanto que pior lhes chamávamos 

(') 
.(2) 
aa) 

Veloso de Lyra - ob. cio., pág. 201. 
ld. ibíd. pág. 202. 
Tomé Dinheiro de Veiga, op. cio. pâssim. 
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seu . . . nós,»lnesmo na .cara: . olé (*). Estão Senhoras : 
não posso concluir a frase- -era  uma expressão lauroè 
maquica. . 

Mas eles r iam-see não levavam a mal. . _ 
Diziam~nas frescas uns aos outros: a~ decência impe- 

de-me de aqui relatar algumas das amabilidades que se 
locavam. Já lá vai o tempo em que o pranto da Maria 
Dardo de Gil Vicente não era poesia obscena. . . Ora os 
castelhanos chasqueavam-nos exaclamenle pelo nosso des- 
bragamenlo de linguagem -pelo emprego conslanle de pa- 
lavras . . . mal cheirosas. Mas adiante, que o assunto é difí- 
cil e melindroso. . . 

Metiam-nos a ridiculo lambem pelas nossas prosápias 
de fidalguia. Uma vez (contavam eles) chegou a Castela 
um Dorluguês acompanhado pelo seu criado. Um Casle- 
lhano dirigiu-se a êsle e preguniou-lhe:-Que caballero 
es esse?- O" Casfeláol Falei bem, não é cavalheiro - 
relorquíu, escandalizado, O servo. . Que sensor es 

-Não é senhor. - Que hombre es?-Não é /somem. 
Português fidalgo, parente do rei de Dorfugâo, do qual 
fI"ãz as suas mesmas armas e as de N 5. Jesus Crísío 
no seu brasão (2), 

Nós vingávamo-nos com histórias doutro género. Um 
exemplo: 'Rclirando de Castela um Dorluguês, chamoua 
sua hospedeira e disse-lhe: -Vou  deixar~vos em recorda- 
ção a melhor relíquia que há no mundo.~DregunÍou ela : 
E' Agnus De¡?- Não, muito melhor! Huesso de algum 
sanc1o?- -Melhorl- -Es Íignum crucís?_Muilo melhor E 
Não adivinhais! E' uma tasquinha da pá da Santa Forneira 
(de Àliubarrola) para trazerdes ao pescoço . . (3) 

Quando Castelhanos e Dorlugueses se reuniam, não 
era raro contarem-se anedotas müluamenle insullaníes, em 
Íermos escabrosos. 

O Tomé Dinheiro da Veiga, de que já falei, e que me 
forneceu grande número das anedotas que aqui lenho refe- 
rido, deixou-nos no seu curioso livro Fasfigimia a descrição 
duma dessas sessões em casa de D. Ànô -de SOUSÔ, ¡TILI- 
lher de um dos Regedores de Valladolid. 

esse .D 
E 

i 

H) 
(Ê) 
U) 

T. D. (la Veiga, os, cil, 
Id. 
Id. 
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Se um Castelhano contava: 'Um rei de Dortugão 
mandou juntar todos os asnos do seu reino para dizer um 
dito que Íicasse nas crónicas, e como os viu juntos, pôs-se 
na sua varanda e disse: ferrosa asada›  --logo um Dor- 
tuguês talhava:-Senhores, não mandou juntar senão to- 
dos os Castelhanos e disse: -fermosa boiada (1), 

Nestas e em muitas outras historietas que tida a gente 
sabia de cor, revelam›se bem nitidamente os antagonismos 
que separavam Castelhanos e Portugueses. Pode, é certo, 
dizer=se que os defeitos de uns eram em regra os defeitos 
dos outros, no entanto é inegável que não nos enten- 
díamos. 

Porém o que é curioso é que as Castelhanas em geral 
entendiam-se muito bem com OS Lusitanos. 

Explicação? Darece-nos simples: não havia no mundo 
quem soubesse amar como o Português, apesar de elas se 
queixarem de que os nossos galanteadores tinham o mau 
costume de 'trasfegar e beliscar com pés e mãos› e de 
que um mimo de Portugal consistia em dar um beliscá que 
leva meio braço ou meia perna a uma pecadora, pondo-a 
a manquejar por uma hora. No entanto a ternura porfu- 
guesâ era proverbial. Do rfug uês, namorado e lÍoron eram 
sinónimos. 

Dara essa fama que perdurou através de todo o 
séc. XVII, contribuiram (entre outros literatos) Cervantes e 
Lope de Veia. 

Na sua novela Los frâbâjos de .Dersíles y Segís- 
monde, Cervantes conta que havia em Lisboa, em certa 
capela, uma sepultura com O seguinte epitáfio : 

Coutinho, cavaleiro português, como se viva fera. 
, Àqui Íaz a viva memória do já morto Manuel de Sousa 

Não morreu 
as mãos de nenhum Castelhano, senão às de amor que tudo pode. 

Para o célebre autor do D. Quíxole era quisi *cos- 
fumbre el morar de amor /os Dorfugueses› . 

Conhecem ceríameníe o delicioso Epigrama de Lopo 
de Veia a um Português que chorava : 

(1) T. D. da Veiga, op. cio. 
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--. 'À  un Portugues que lloraba 
Derguníaron la ocasion ; 
Respondia que el corazón 
Y que enamorado esfabfl. 

Por mitigar su dolo 
Le pergunfaron de quer  ; 
Respondió que de nínguen 
Llorabâ de puro amor!› 

Devo, contudo, lembrar que Cervantes, e Lope de Vega 
(como Tirso de Molina, Calderon de la Barca e outros) não 
deixaram de prestar a sua homenagem ao valor lusitano. 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores : 

Como se viu, não entrara em letargia, durante a usur- 
pação, o senlímenlo na.cional português. 

Sempre desperto s.. vigilante, ele a r m a - s e  em múlti- 
plos lances, e na desgraça ora palpita profético nas espe~ 
ranças do sebastianismo, ora gargalha sarcástico crivando 
de ironias os Castelhanos na sua própria presença, ora 
surge vivido e culto na apologia da língua materna e do 
glorioso passado, através das produções literárias e eru- 
ditas. 

Nessa [erra leal de Guimarães foi, Ialvez, onde mais 
desassombradamente (depois do frustrado levaniamenlo de 
Evora e a dois anos ainda da vitória do 1.° de Dezembro) 
se renovou o gesto audacioso do jesuila Luís Alvores, que 
"pregando na presença do Cardeal Àrqui-Duque ÀlberÍo 

(represenianle de Filipe II) o Evangelho do paralítico, io- 
mara para lema as palavras-_ Surge, folie grabâfum fujam, 
eu abu /a -ac rescen tando  - -Sereníssimo Príncipe, quer 
ísfo dizer: Íevanfai-vos depressa, fumai o vosso falo e ide 
para vossa casa» (4). 

Este golpe de audácia repete-se em 1638 na Senhora 

(1) Conde da Ericeira 
íômo I, pág. 40. 

Hísfória de Portugal Restaurado, 1751 
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aqui deixara de 
da Oliveira, na comemoração de Aljubarrota que jamais 

se elecluar. Luís da Natividade, douro 

frade franciscano do convento de Guimarães, lendo feito 

expor o venerando pelote de D. João 1, atravessado pela sua 

própria lança, diz ao povo, perante a 
apontando a palriólica relíquia : 

guarnição caslelhanõ, 

- ‹‹ Para bem saberdes quão perdido lemos o reino, 

olhai para esse relralo dele, e vê~lo-eis bem pinlõdo . . . 
. . . Vejo-vos pelote, velho e relo, ve1o-vos alraves- 

sado p i a  vossa própria lança ! Só me oca por consola- 

ção ver-vos diante dessa Virgem da Oliveira, que se uma 
vos 1- da more,  pode ainda ressuscitar 

v i d a ›  
vez I V [ I O U  

nova 
vos a 

Àludindo ao desdém dos dominadoras pelo antigo e 
heróico Doríugal, exclama cor inultrapassável õrrôio : 

« À  afronta, a maior para um velho honrado, é 
ver-se zombado dos MOÇO5 de quem dantes não fazia caso 
para companheiros dos seus cães de gado . . . 

~*E' a afronta Íanlo maior quanto ê mais vil quem a faz 

e mais ilustre quem a recebe . . . ›  

E numa claríssima incitação à revolta 

. 'Vedes isto? Se o não sentis, estais caducos; se O 
não sabeis remediar, sois Íonlos-. . . ›  

Mas *Vós, Virgem, sois a que haveis de fazer ludo, 
vossa há-de ser e l a  restauração e renovação dêsle reino, 
por mais dilacerado e descarnado que es le ja í»  (') 

Senhores I 

Falava assim nesse 
culminantes de epopeia - 

templo em que se evocam horas 
e nesta cidade em que se abriga 

do Filho de Deus. 

f 
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I___xa 
(*› 

1645 
Frei 

v.€ 
Luís da Nafivídade, Divindade 

o Sermão do Pelote -passivo. \ 
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quis que não Íemia a opressão, 
uma tradição tão alevantada de patriotismo, um Dortu- _ um Português que tra- 
duzia nas suas palavras solenes o sentir dum.povo inteiro. 

Vimos que a mais tenebrosa crise da nossa História 
Política, não entibiou nas almas lusitanas a devoção nacio- 
nalísla. 

Cumpre tirar desse facto a mais eloqüenie lição _«é 
que essa devoção é eterna ! 

Haja o que houver, ela não se dissipará. 
Nenhuma garantia melhor podemos ter de que a na- 

cionalidade erguida sabre este solo sagrado, viverá, pe- 
los séculos fora, 

Gloriosa 
lndestrutivel 
imortal! 

. |  

À. DE MAGALHÃES BÀSTO. 

9 


